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O super-herói de filme está morto.

"O filme de super-herói está morto." "Na verdade, o cinema está morto! (E os fracassos  de super-
heróis são culpados)." "O Deadpool pode salvar o Marvel?" "O James Gunn pode salvar o DC?"
"Alguém pode nos  salvar da nossa própria conjectura?!" São apenas algumas das manchetes
cada vez mais dramáticas e hiperventilantes que acompanharam cada falha  de super-herói dos
últimos anos (e há muitas).
Não há motivo para entrar palpite esportivo pânico, no entanto - esses filmes provavelmente 
nunca irão embora. Mas eles precisam ir para algum lugar. E o Deadpool & Wolverine do Marvel,
agora nos cinemas  e previsto para ter o maior fim de semana de abertura na história para um
filme classificado como R, me  fez me perguntar onde.
É a primeira saída do mercenário sarcástico de Ryan Reynolds desde que a Disney (que é dona 
do Marvel) comprou a 20th Century Fox e seus personagens, incluindo os X-Men, daí esta nova
iteração de Wolverine (imagens  do topo). E houve muita conversa sobre como o Deadpool, que
regularmente quebra a quarta parede para se burlar de  super-heróis, se juntará ao Universo
Cinematográfico Marvel (MCU), que se leva muito a sério. O filme seria diluído pós-horário ou  um
tapa-fico colossal, meta?
Bem, é o último. As participações são abundantes, assim como as piadas às custas do Marvel (o 
Deadpool diz a Wolverine que está se juntando ao MCU "em um ponto baixo"). Há saltos de
cronologia ridículos e  abaixamentos dos filmes pós-Endgame estabelecidos no multiverso. A
coisa toda é tanto uma paródia quanto um exemplo brilhante de tudo  o que o Marvel se tornou;
um desculpas/não desculpas para falhas como The Marvels, e para a enxurrada de séries 
interconectadas, de baixa qualidade, do Disney+ que criaram muito trabalho extra para os
espectadores.
Mas também se sente como um fim  de algum tipo. Há apenas tantos personagens que você
pode empurrar para um filme, tantas versões que você pode revisitar  ou rebootar, e tantas vezes
que você pode brincar com a câmera sobre tudo isso. Então, realmente: onde para agora?
Os  Estúdios DC estão traçando seu próprio caminho, o que envolve ter o bolo e comê-lo
também. Eles desenvolveram filmes independentes  e autônomos que existem palpite esportivo
seus próprios mundos, como Joker e The Batman. Ambos foram bem-sucedidos (Joker foi o
primeiro  filme classificado como R a arrecadar mais de R$1bn) e ambos estão recebendo
sequências. Mas sob a orientação dos novos  CEOs da empresa, James Gunn e Peter Safran,
eles também estão reiniciando o Universo Estendido DC, com novas versões de  personagens
(incluindo Batman e Joker) interpretadas por (maiormente) novos atores. As coisas começam nos
cinemas com o Superman do próximo  ano, mas ainda está por ver se tudo o que comeu o bolo
dará certo comercial e estilisticamente.



Joaquin Phoenix e Lady Gaga no Joker: Folie à Deux, que será lançado este outubro.roleta em
dolar
Para o Marvel,  uma queda de interesse era inevitável após os filmes de super-heróis Infinity War
e Endgame, eventos cinematográficos que marcaram o  clímax de anos de construção de mundo
e os únicos filmes de super-heróis a arrecadar mais de R$2bn cada

Uma romântica comédia musical antiga com uma viúva de
meia-idade como protagonista: "Hello, Dolly!", agora palpite
esportivo português do Brasil

 Vê alguma vez um musical romântico antigo com uma viúva de meia-idade como palpite
esportivo principal personagem? E não  apenas uma viúva, mas uma que deseja viver e amar
novamente?
"Hello, Dolly!" pode parecer  um clássico do teatro Broadway com palpite esportivo elegância de
salão de baile, números corais assordantes e sotaques nova-iorquinos engraçados, mas  seu
tema central é emocional e incomum: o luto da meia-idade e a jornada palpite esportivo direção
à renovação, tudo mostrado  e sentido do ponto de vista de uma mulher indomável palpite
esportivo Dolly Levi.
As raízes  desse enredo estão no vaudeville de Thornton Wilder de 1938 "The Merchant of
Yonkers" (mais tarde transformado palpite esportivo "The Matchmaker"),  e palpite esportivo
trama se desenrola como uma comédia romântica louca. Dolly, interpretada com poder sem
ostentação por Imelda Staunton, é  a viúva trapaceira de Nova York que se assemelha a um dos
trapaçeiros e maldosos de Shakespeare. Ela fixa palpite esportivo  mira palpite esportivo se
casar com o taca-burros milionário Horace Vandergelder sob a aparência de ser uma
casamenteira e encontrar a  esposa perfeita para ele.
Há uma sensação de comédia screwball no livro de Michael Stewart  e efeitos de Fred Astaire na
coreografia suave de Bill Deamer (com que nos meximos alongadamente). Nada disso é
desesperadamente  original ou complicado, mas as piadas ainda funcionam, e juntamente com a
música e as letras de Jerry Herman, essa  produção lança um feitiço mágico. A produção de
Dominic Cooke é impecavelmente realizada e lentamente, belamente afirmadora da vida, com 
humor que restringe o sentimentalismo.

Uma mulher abrindo seu coração novamente: Dolly Levi

Dolly é uma  mulher que nunca saiu de amar seu marido, mas percebe que agora pode abrir seu
coração novamente sem deixar de  lado seu amor passado. Canções como "Before the Parade
Passes By" e o número-título estão encharcadas de perda e saudade  pelo amor, romance e
alegria. A última, cantada por Staunton e a companhia, é um absoluto para-show que mereceu
ovações  de pé na noite palpite esportivo que eu fui (os garçons dançarinos neste ato também
são um deleite).

Performances notáveis:  Imelda Staunton, Andy Nyman e Jenna Russell

Staunton domina o canto com feeling, nunca exagerando ou sentimentalizando  Dolly. Andy
Nyman como Horace é risonhamente Scrooge, enquanto Jenna Russell, como a viúva
humanamente retratada, dona de chapelaria Irene  Molloy, canta um dos números mais
emocionantes da noite, "Ribbons Down My Back". Está repleto do anseio de uma mulher  que
ainda não desistiu do romance, poético sem ser sentimental.

Um antigo Nova York evocado: cenografia de Rae Smith
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 Há um momento encantador, quando o elenco está dançando no palco, com um fundo de céu
azul  que conve ```less a o sentido de personagens flutuando nas nuvens.

Um clássico do teatro Broadway: uma produção mágica e alegre

Às  vezes, o cenário de fundo é muito plano, com ilustrações de edifícios, mas ele fica mais
luxuoso à medida que  avança. No momento palpite esportivo que chegamos à peça-chave no
restaurante Harmonia Gardens, onde as comédias e os romances atingem o  clímax, ele se
parece com uma produção de tela de prata palpite esportivo swirl.
É tão alegre quanto o "Crazy  for You" deste ano (Charlie Stemp, a estrela dessa recente revival,
interpretou Barnaby na Broadway palpite esportivo 2024). "Hello, Dolly!" pode  não ser tão
atlético ou inovador palpite esportivo palpite esportivo coreografia quanto essa produção, mas
é igualmente um pouco ridículo e cheio  de diversão. No seu núcleo, no entanto, há uma
mensagem profundamente séria: nunca é tarde demais para alcançar a felicidade,  e todos nós
devemos fazê-lo. "Meu coração está prestes a rebentar", canta o coro. Aqui também.
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